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• O tomate Solanum lycopersicum L. é uma das hortaliças 
mais consumidas no cenário mundial e se destaca por suas 
propriedades comerciais e nutritivas. 

• A mosca-branca Bemisia tabaci é uma praga responsável 
por perdas significativas em inúmeros plantios de 
tomates. Logo, o desenvolvimento de resistência a esse 
inseto é fundamental levando em consideração a crescente 
demanda populacional e seus prejuízos gerados a diversos 
produtores. 
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• Foram detectadas diferenças significativas nos números de 
adultos, ovos e ninfas por planta e entre os acessos em 
relação à densidades de tricomas, avaliadas em 0,04 cm2 
do limbo foliar. Além disso, foram observados um baixo 
número de adultos, ovos e ninfas por plantas que podem 
estar associados ao mecanismo de antixenose. 
 

Resistência de tomateiros a mosca branca Bemisia tabaci 

• Avaliar a resistência de acessos de tomateiro a mosca 
branca. 

• Estudar o tipo de resistência por antixenose. 
• Estudar a causa morfológica de resistência. 

• Os acessos testados foram adquiridos no BGH-UFV e 
como testemunhas utilizados o hibrido comercial 
Dominador e a variedade Santa Clara.  

• As características avaliadas foram os números de 
adultos/planta, ovos/planta e ninfas/planta. Sendo 
calculado o número de ovos/adulto, ninfas/ovo e o índice 
de resistência dos acessos de tomateiro do BGH-UFV em 
relação ao padrão de suscetibilidade. 

• Os acessos BGH-166, BGH-616, BGH-850, BGH-990, BGH-
2102 e BGH-2125 foram classificados nos grupos com 
menor número de adultos, ovos e ninfas por planta, 
simultaneamente, também apresentaram menor 
densidade de tricomas. 

• Os acessos BGH-166, BGH-616, BGH-850, BGH-990, BGH-
2102 e BGH-2125 foram selecionados como fontes de 
resistência à B. tabaci via antixenose.  
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Tabela 1.  Número (média+-erro padrão) de adultos, ovos, ninfas  por  planta  do 
biótipo B de B. tabaci e tricomas por  0,04 cm2 de limbo foliar. 
 


